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O candidato do PDT ao governo 
do Rio de Janeiro. Antho,ny ,Garosi-
nho, disse ontem que não se impor-
ta em dividir o palanque de Lula no 
estado com o candidato do PT, Via-
dimir Palmeira. Segundo o pedetis-
ta, é perfeitamente possível ter dois 
candidatos de esquerda no Rio de 
Janeiro, sem que, para isso, a do-
bradinha de Lula e do ex-governa-
dor Leonel Brizola à sucessão pre-
sidencial fique comprometida. 
"Não vejo problema algum, até por-
que Vladimir não vai tirar quase ne-
nhum voto meu. O que importa é 
manter a aliança nacional", disse 
Garotinho, ressaltando que sua de-
claração é pessoal e não reflete uma 
decisão do PDT. 

A tese dos dois palanques no es-
tado vem sendo defendida pela es-
querda do PT para resolver o im-
passe criado na aliança nacional 
com a vitória da candidatura pró-
pria na convenção estadual do parti-
do, em abril. Para manter seu nome 
na disputa presidencial, Lula exige 
que o PT fluminense retire a candi-
datura de Vladimir e apóie Garoti-
nho, como quer Brizola. Amanhã e 
sábado, os 85 integrantes do Diretó-
rio Nacional do PT se reúnem, em 
São Paulo, para decidir se lançam 
ou não uma resolução condenando 
a decisão do diretório fluminense. 
A hipótese de se aprovar na reunião 
urna intervenção branca está prati-
camente descartada. 

Soberania - Mesmo assim, 
Garotinho ressaltou que é contra a 
intervenção, assim como o PDT. 
"Nem eu, nem Brizola e nem o 
PDT solicitamos a intervenção, co-
mo tenho ouvido em entrevistas de 
dirigentes e parlamentares do PT. 
Nós nunca exigimos isso e o PT é 
soberano para tomar qualquer deci-
são", afirmou Garotinho. Ontem ele 
telefonou para Vladimir e para o de-
putado Milton Temer (PT-RJ), um 
dos lideres da esquerda do partido, 
e transmitiu sua opinião. 

Para o candidato do PDT, o im-
passe entre PT e PDT só favorece os 
adversários da aliança, tanto nacio-
nal quanto regionalmente. "Quem 
sai ganhando com isso tudo é o Fer-
nando Henrique, o César Maia e o 
Marcello Alencar. É fundamental 
que nós tenhamos em mente que 
nosso adversário é a direita", afir-
mou Garotinho, deixando claro que 
pode até firmar um pacto de não-a-
gressão com Vladimir no 1° turno. 

Para o petista, as afirmações do 
ex-prefeito de Campos deveriam 
ser ouvidas pelo presidente do PT. 

José Dirceu,. eladireção nacional 
,par4ido. tenho quecome-- 

morar as decl rações do Garotinho. 
Se até o candidato do PDT aceita 
ter dois pala *nes, por que o PT 
não aceitaria? Isso só mostra que a 
unidade das squerdas passa mais 
pelo Rio de J. eiro do que por fora 
dele. Aqui, nts conseguimos segu-
rar a aliança n• cional", disse Vladi-
mir, que ta l•ént acha "perfeita-
mente possív 1" manter um pacto 
de não-agress o com Garotinho no 
1° turno. Para Milton Temer, "a de-
claração do arotinho abre espaço 
para negociarão. A aliança Lula-
Brizola só n - s sai se houver pre-
conçeito". 

Agua fri - Apesar do entu-
siasmo de Te er e Vladimir, o de-
putado federa Luiz Gushiken (PT-
SP), coorden dor da campanha de 
Lula, colocou água fria na discus-
são. "O Gar inho fala que aceita 
dois palanque para ver se o partido 
dele também aceita. Entendo que 
ele esteja agi ido assim por ser can-
didato. Mas a opinião dele não alte-
ra o impasse criado em torno da 
aliança nacio al", disse Gushiken. 

O ex-gove ador Leonel Brizola 
também n-ú ou as declarações 
de Garotinho. "É um ponto de vista 
pessoal. Que sabe os índices elei-
torais não est o lhe subindo à cabe-
ça. Garotinho está preocupado com 
a sua candida ra, que nós todos de-
fendemos f gemente. Ele ligou pa-
ra o Vladim r para mostrar essa 
preocupação, as o PDT continua a 
achar que a aliança é fundamental 
no Rio de Ja eiro", disse Brizola. 

Para most ar que não pretende 
desistir de su candidatura, Vladimir 
fará hoje seu Irimeiro ato de campa-
nha. As 18h31, ele vai discutir com 
militantes do partido seu programa 
de governo e plenária no Sindicato 
dos Metrovi os, no Centro> Vladi-
mir explicou q ue abordará temas co-
mo saúde, e•ucação, segurança e 
discriminaçã• racial. A intenção, a 
partir dessa ri,  nião, é criar plenárias 
temáticas no artido. 

Ontem, a ereadora Jurema Ba-
tista. candida a ao Senado pelo PT 
fluminense, s isse que vai retirar sua 
candidatura c so a direção nacional 
do PT dec' • intervir no diretório 
regional do •artido. "Seria muito 
oportunismo eu manter a minha 
candidatura, abendo que sofrería-
mos urna int ,  rvenção", disse. Caso 
Lula retire candidatura, Jurema 
manterá a su.. "Ele (Lula) estará in-
do contra a * ernocracia interna do 
partido," (M. .M.) 


